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  #CubaSalva: Prática humanística da Revolução 

  

Em meio da ameaça do novo coronavírus, a decisão de nosso governo foi manter a colaboração médica
e, naqueles países onde existem internacionalistas cubanos, torná-los um bastião avançado para
enfrentar a pandemia e contribuir com os planos de medidas ditados por seus governos.

Atualmente, a #CubaSalva se tornou uma marca popular nas redes sociais e é usada até em gírias
populares, além da Internet, para se referir à posição da nossa Ilha em meio à complexa situação do
mundo, em face da explosão da pandemia de Covid-19.
 
Este não é o resultado do acaso, mas a mais palpável das verdades, uma vez que mais de 400.000
filhos desta terra enviaram uma mensagem de esperança ao mundo, através da nobre tarefa de salvar
vidas. Durante 56 anos, 164 nações podem testemunhar o que tem sido um feito de solidariedade,
considerando que é uma Ilha que luta constantemente contra a asfixia econômica de um bloqueio
arbitrário e genocida.
 
Em meio da ameaça do novo coronavírus, a decisão de nosso governo foi manter essa colaboração
médica e, naqueles países onde existem internacionalistas cubanos, transformá-los em um bastião
avançado para enfrentar a pandemia e contribuir para os planos de medidas ditados por seus governos.
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Se alguém ainda tiver dúvidas, veja os detalhes de nossa resposta positiva ao pedido de ajuda de
outros países.
 
Venezuela
 
Desde 16 de março, um pequeno grupo de especialistas cubanos chegou a esse país para assessorar o
controle efetivo da doença no país bolivariano. Neste fim de semana, 136 membros da Brigada Médica
de nosso país pisaram nessa nação irmã para reforçar a atenção primária nas comunidades, como o
espaço principal no confronto com o Covid-19.
 
Nicarágua
 
Como já havia anunciado a vice-presidenta da nação, Rosario Murillo, Cuba se dispôs a colaborar com a
República da Nicarágua, irmã, em meio a essa complexa situação que assola o mundo. Em
cumprimento à promessa, cinco profissionais da Ilha chegaram lá em 18 de março.
 
Suriname
 
Em dezembro de 2019, em meio às comemorações dos 40 anos de relações entre as duas nações, os
governos de Cuba e Suriname mantiveram sua firme vontade de colaborar. Segundo essa disposição,
em 20 de março, 51 membros da brigada Henry Reeve chegaram ao país, com o objetivo de combater o
novo coronavírus.
 
Granada
 
Exaltando todos os valores da mulher cubana e sua coragem diante das dificuldades, cinco graduados
em Enfermagem, especialistas em cuidados intensivos, do contingente Henry Reeve, partiram para
Granada no dia 20, para enfrentar a pandemia que levou o luto a milhares de lares em todo o mundo.
 
Jamaica
 
Cerca de 140 membros da brigada Henry Reeve partiram para a Jamaica em 21 de março, com o
objetivo de combater o novo coronavírus, e a Covid-19, a doença que causa. Belas e comoventes foram
as amostras de carinho e admiração daquele povo pelos recém-chegados.
 
Itália
 
Embora se afirme que a Europa se tornou a região do planeta mais afetada pelo Covid-19, a situação na
Itália é sem dúvida a mais caótica e desesperada. A Lombardia, o foco da infecção, registra um alto
número de mortes todos os dias, diante da realidade de um sistema de saúde em colapso e de pessoal
exausto. Até lá, pela primeira vez na história, uma brigada de 52 médicos e enfermeiros, também
pertencentes ao contingente Henry Reeve, chegou no sábado 22 em um ato incomparável de
humanismo.
 
Atualmente, dos 59 países onde, antes da explosão do novo coronavírus, já havia colaboração cubana
no setor da saúde, mais de 30 confirmaram sua presença. No entanto, nossos médicos continuam lá,
com duas armas essenciais, suas habilidades profissionais comprovadas e seu alto senso de dever.
 
Várias são as nações que exigem apoio cubano e outras, enviesadas pela instabilidade política, pelo
neoliberalismo em seu estado mais puro e pelo ódio ao nosso sistema social, rejeitaram a ajuda. Mas,
para constar, nossa política como país nessa situação ficou muito clara, a partir da nota oficial que
informou as pessoas da decisão de ajudar o navio de cruzeiros MS Braemar: «São tempos de
solidariedade, de entender a saúde como um direito humano, de reforçar a cooperação internacional
para enfrentar nossos desafios comuns, valores que são inerentes à prática humanística da Revolução e
de nosso povo».
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